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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Temor com economia leva Bolsa 
de NY à maior queda em 7 anos 

Folha de S.Paulo (SP): 
Sob influência americana, 
Bolsas globais despencam

Valor Econômico (sp ): 
‘Crash relâmpago’ 
assusta investidor

O Globo (rj): 
Adiar reforma para 2019 
custará R$ 177 bi em 10 anos

Zero Hora (rs): 
Na volta do Congresso, Temer 
faz apelo por Previdência

Diário Catarinense (sc): 
Verba para a saúde provoca 
impasse entre Alesc e Estado

A tarde (ba): 
Primeiro clássico Ba-Vi de 
2018 vai ter duas torcidas

o Povo (Ce): 
As nove prioridades 
para a segurança

The New York Times (eua): 
Dow Jones e S&P recuam de novo, 
com quedas de mais de 4%

The Wall Street Journal (eua):
Dow cai mais de 1.100 pontos na 
maior queda em pontos da história

Financial Times (ru): 
Broadcom busca nocaute com oferta 
melhorada de US$ 146 bi pela Qualcomm

El País (ESP): 
Líderes regionais do PP pedem 
mudanças drásticas no governo

Marcelo Odebrecht tentou ver
executivos em prisão domiciliar

Temor com economia 
leva Bolsa de NY à 
maior queda em 7 anos

A perspectiva de que a economia americana entre em uma fase de superaque��
cimento provocou pânico ontem no mercado acionário dos Estados Unidos. O 
principal índice de ações em Nova York, o Dow Jones, fechou com recuo de 4,60%, 
aos ��������������������������������������������������       ������������������������     ��24.345,75 pontos, na maior queda porcentual desde 2011.�������������������     �� A perda em pontos - 
1.175,21 - foi a maior da história e anulou os ganhos acumulados em 2018. ��������� Ao longo 
do pregão, o Dow Jones chegou a despencar mais de 6%. Outros índices acionários 
de Wall Street também sofreram quedas significativas: S&P 500 recuou 4,10% e 
Nasdaq fechou em baixa de 3,78%.��������������������������������������        ������� O movimento de venda se espalhou por Bolsas 
na Europa e na América Latina - em São Paulo, o Índice Bovespa caiu 2,59%. No pre��
gão de hoje no Japão, o movimento de queda prosseguiu: o Índice Nikkei teve perda 
de 4,7%, após chegar a recuar 7,1%. O maior receio é de que os EUA enfrentem pres��
sões inflacionárias que levem o Federal Reserve (Fed, o banco central americano) a 
aumentar a taxa de juros em ritmo mais acelerado que o gradualismo projetado por 
Janet Yellen e seu sucessor, Jerome Powell, que tomou posse ontem.

Gastos federais com saúde e 
educação ficam congelados 

No primeiro ano de vigência da re��
gra do teto de gastos, as despesas do 
governo com saúde e educação caíram 
3,1% em 2017 ante 2016, se descontada 
a inflação. Em termos nominais, o gasto 
total nas duas áreas foi de R$ 191,2 bi��
lhões para R$ 191,3 bilhões, segundo le��
vantamento da Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM), com base em 
dados do Tesouro. Na área da saúde, o 
gasto efetivo foi de R$ 107,2 bilhões. Já 
no setor educacional, o gasto efetivo em 
2017 foi de R$ 84,04 bilhões.

Em prisão domiciliar há um mês e meio 
e proibido de atuar nos negócios da Ode��
brecht até 2025, o empreiteiro Marcelo 
Odebrecht pediu à Justiça para receber 
visitas do presidente do grupo, Luciano 
Nitrini Guidolin, e da chefe do recém-
criado departamento de Conformidade 
da empresa, Olga de Mello Pontes. A de��
fesa recuou da solicitação após o Minis��
tério Público Federal ver possibilidade 
de ingerência de Marcelo Odebrecht na 
gestão do grupo e de quebra do acordo de 
colaboração premiada.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
participa da ceri-
mônia de posse do 
ministro Luiz Fux 
na presidência do 
Tribunal Superior 
Eleitoral. Temer ain-
da tem reunião com 
os ministros Eliseu 
Padilha, Dyogo Oli-
veira, Moreira Franco 

e Carlos Marun e 
recebe o presidente 
do Conselho do Sesi, 
João de Almeida 
Sousa, e o presidente 
da Dufry do Brasil, 
Humberto Mota.
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
tem reuniões com o 
governador de Sergi-

pe, Jackson Barreto 
(MDB); com o sena-
dor Garibaldi Alves 
Filho (MDB-RN); e 
com os deputados 
Ronaldo Benedet 
(MDB-SC) e Wilson 
Filho (PTB-PB). 
Meirelles também 
participa da posse de 
Luiz Fux na presidên-
cia do TSE.
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   MERCADO FINANCEIRO

Sem a reforma da Previdência, o go-
verno vai concentrar a agenda econômica 
na privatização da Eletrobras, na simpli-
ficação de tributos e em medidas para 
estimular o aumento da produtividade. 
Segundo um integrante do governo, o 
adiamento da reforma não é “o fim do 
mundo”, mas vai impor a necessidade de 
acelerar a adoção de medidas econômi-
cas que ficaram à espera da aprovação da 
Previdência, como o projeto de recupe-
ração fiscal das empresas.

A reforma do PIS e da Cofins, tribu-
tos com cobrança complexa, pode final-
mente ganhar espaço. O governo come-
çou a costurar tecnicamente uma saída 
para evitar a mudança no setor de servi-
ços, que promoveu no ano passado forte 
lobby contra a microrreforma tributá-
ria. Uma reforma mais ampla não tem 
chance de avançar em ano eleitoral. O 
ministro da Fazenda, Henrique Meirel-
les, é uma das autoridades que podem 
deixar o cargo para se candidatar.

Os operadores terminaram a ses-
são de ontem estressados com a forte 
piora dos negócios em Wall Street, onde 
investidores monitoraram as chances 
de uma aceleração na alta de juros nos 
Estados Unidos pelo Federal Reserve 
(Fed, o banco central americano) e a 
possibilidade de uma nova paralisa-
ção do governo de Donald Trump. Dow 
Jones sofreu a maior perda diária em 
pontos da história (-1.175,21), ao ceder 
4,60% e fechar em 24.345,75 pon-
tos. S&P 500 recuou 4,10% e Nasdaq 
fechou na mínima do dia, em baixa de 
3,78%. No mercado doméstico, os agen-
tes levaram em conta adicionalmente a 
sinalização cada vez mais forte de que 
a reforma da Previdência não deve ser 
votada neste mês. O Índice Bovespa fe-
chou em baixa de 2,59%, aos 81.861,08 
pontos. No câmbio, o dólar à vista termi-
nou o dia cotado a R$ 3,2503, em alta de 
1,05%. No segmento de juros, as taxas 
de médio e longo prazo acompanharam 
a valorização do dólar, mas fecharam 
estáveis na ponta curta na expectativa 
pela decisão do Copom, amanhã. A taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2019 encerrou em 
6,820%, ante 6,830% no ajuste anterior. 
Já a taxa do DI para janeiro de 2021 en-
cerrou em 8,94%, ante 8,92% na sessão 
de sexta-feira.

  INDICADORES

Relator propõe nova regra
para acúmulo de benefícios

Em uma das últimas cartadas para 
conseguir aprovar a reforma da Previ-
dência, o relator da matéria, deputado 
Arthur Oliveira Maia (PPS-BA), propôs 
uma regra de transição para a fixação de 
um limite para acúmulo de aposentado-
rias e pensões. A proposta prevê que o 
montante acumulado com aposentado-
ria e pensão seja reduzido em 10% a cada 
ano, até um limite final preestabelecido, 
que poderá ser de dois salários mínimos 
ou o teto geral dos beneficiários do INSS, 
atualmente em R$ 5.645,81.

Jerome Powell assume o Fed
e diz que manterá “vigilância”

Octavio de Lazari é escolhido 
para a presidência do Bradesco

Bovespa recua 2,59%; 
dólar avança a R$ 3,2503

Jerome H. Powell, de 64 anos, tomou 
posse ontem como presidente do Federal 
Reserve (Fed, o banco central dos Esta-
dos Unidos), substituindo Janet Yellen. 
“Continuaremos a apoiar o crescimento 
da economia e a estabilidade dos pre-
ços”, disse Powell em discurso publicado 
na página oficial da instituição. Ele de-
clarou que o sistema financeiro dos EUA 
está “muito mais forte e resiliente” do 
que antes de 2008 e garantiu que a insti-
tuição “permanecerá vigilante” para res-
ponder aos riscos que surgirem.

O Bradesco anunciou ontem que o 
economista Octavio de Lazari Junior, 
de 54 anos, será o novo presidente do 
banco. Lazari ingressou como office-boy 
na instituição há 40 anos e atualmente 
comandava a Bradesco Seguros. O atual 
presidente, Luiz Carlos Trabuco Cappi, 
vai comandar o conselho de administra-
ção do Bradesco, o segundo maior banco 
privado do País - atrás do Itaú Unibanco. 
Lazari será o quinto presidente da histó-
ria da instituição, fundada há 75 anos.

Sem reforma, governo mira Eletrobras

Boeing quer ter até 90% de empresa 
a ser formada com a Embraer
A Boeing apresentou uma proposta de 
aquisição da Embraer ao governo bra-
sileiro na semana passada, segundo 
o jornal Valor Econômico. O negócio 
prevê a criação de uma nova empresa, da 
qual a Boeing teria entre 80% e 90% do 
capital, para abrigar a área de aviação 
comercial da fabricante brasileira. 
Além de ser minoritária nessa nova 
companhia, a Embraer manteria sob seu 
controle a área de defesa - da qual o 
governo diz não abrir mão. A Embraer é 
uma empresa de controle privado, com 
ações em bolsa, mas o governo brasilei-
ro tem o poder de veto sobre decisões 
estratégicas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - janeiro

IPC-FIPE - janeiro

TR pré (02/02)

TBF (02/02)

Ibovespa (05/02)

Poupança Nova (06/02)

CDB pré 30 dias (05/02)

CDB pré 61 dias (05/02)

CDI acumulado mês (05/02)

CDI anualizado (05/02)

Dólar Comercial (05/02)

Dólar Turismo (05/02)

Euro Turismo (05/02)

Dólar Papel SP (05/02)

R$ 954,00 

0,44%

0,76%

0,46%

0,0000%

0,4370%

-2,59%;  R$ 9,654 bi

0,5%

 0,06451/0,06475

 0,06442/0,06453

0,08%

6,89%

R$ 3,2498/R$ 3,2503

R$ 3,2500/R$ 3,3870

R$ 3,9630/R$ 4,1930

R$ 3,3167/R$ 3,4167

WERTHER SANTANA/ESTADÃO Conteúdo
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Auxílio é “salário indireto”, diz 
presidente do TJ de São Paulo

O presidente do Tribunal de Justiça de 
São Paulo, Manoel de Queiroz Pereira 
Calças, defendeu ontem o pagamento de 
auxílio-moradia a juízes, mesmo quando 
eles possuem imóveis nos locais em que 
trabalham. “O auxílio-moradia é um sa-
lário indireto. Está previsto na Lei Orgâ-
nica da Magistratura. Ponto”, declarou 
Calças, durante entrevista coletiva após 
a sessão de abertura do Ano Judiciário no 
Estado. Ele ainda criticou notícias sobre 
o pagamento do auxílio ao afirmar que a 
exposição dos juízes é “desagradável”.

João Santana 
reafirma caixa 2 
em campanhas 

O ex-marqueteiro do PT João Santana 
reafirmou ontem ao juiz Sérgio Moro 
que recebia pelos serviços prestados às 
campanhas do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva por meio de caixa 2 de-
positado em uma conta no exterior pela 
Odebrecht. Santana e sua mulher e sócia, 
Mônica Moura, foram ouvidos pelo juiz 
na ação penal que envolve o sítio Santa 
Bárbara, em Atibaia (SP).

Santana relatou novamente o episódio 
em que teria pedido ao empresário Emí-
lio Odebrecht, patriarca do grupo, finan-
ciamento para evitar que se esgotassem 

INTERNACIONAL

os recursos de uma campanha feita em El 
Salvador, em 2009. A solicitação foi feita 
por telefone a Emílio após indicação de 
Lula, em reunião no Planalto, segundo 
afirmou o ex-marqueteiro do PT.

A denúncia relativa ao sítio em Atibaia 
é a terceira acusação formal contra Lula 
na Lava Jato. Segundo o Ministério Pú-
blico Federal, Odebrecht, OAS, Schahin 
e o pecuarista José Carlos Bumlai gasta-
ram R$ 1,02 milhão em obras na proprie-
dade em troca de contratos com a Petro-
bras. O petista e mais 13 viraram réus em 
agosto do ano passado. Os interrogató-
rios de Santana, Mônica e do ex-gerente 
da Petrobras Eduardo Musa - também 
ouvido ontem - foram os primeiros desta 
ação penal, que está em fase de instru-
ção (coleta e confirmação de provas). A 
força-tarefa da Lava Jato sustenta que o 
sítio é de Lula. O petista nega.

Equador veta volta de Correa 
à presidência em plebiscito 

Procuradoria quer enviar caso 
sobre Dilma para São Paulo

PT diz não reconhecer eleição 
sem Lula, mas volta atrás

A vitória do “não” no plebiscito de do-
mingo no Equador, que impede a volta 
de Rafael Correa ao poder, é a derrota 
eleitoral mais recente da trinca “boliva-
riana” na América do Sul - que inclui Bo-
lívia e Venezuela -, em um sinal claro de 
desgaste do movimento junto a sua base 
de apoio. Na Bolívia, o presidente Evo 
Morales tenta driblar um revés similar ao 
de Correa em um referendo no ano pas-
sado. O limite às reeleições também é 
discutido na Venezuela.

Eles são jovens, têm o mesmo sobre-
nome e ligação com a música. Mas as 
semelhanças entre Fabricio Alvarado e 
Carlos Alvarado Quesada terminam aí. 
O resultado da eleição realizada no do-
mingo determinou que os dois disputa-
rão em abril o segundo turno das eleições 
presidenciais da Costa Rica. Fabricio é 
pastor evangélico, cantor de música gos-
pel e ex-apresentador de TV. Já Carlos é 
vocalista de bandas de rock progressivo e 
tem o apoio da comunidade LGBT.

Os Estados Unidos começaram a redu-
zir sua presença militar no Iraque após 
Bagdá ter declarado vitória sobre o grupo 
terrorista Estado Islâmico, no mês pas-
sado, afirmaram ontem um porta-voz do 
governo iraquiano e empresas de segu-
rança ocidentais que atuam no país. A re-
tirada americana marca uma mudança 
de prioridades de Washington, após a 
queda do califado do EI, em 2017. A movi-
mentação dos EUA ocorre três meses an-
tes das eleições gerais no Iraque.

A Procuradoria-Geral da República 
pediu ao ministro Edson Fachin, do Su-
premo Tribunal Federal, que o inquérito 
que apura suposto esquema de compra 
de apoio político para a coligação “Com a 
força do povo”, da então candidata do PT 
à Presidência em 2014, Dilma Rousseff, 
seja enviado para a Justiça Federal em 
São Paulo. Como a investigação envolve 
o ex-ministro Marcos Pereira (PRB), o 
caso estava no STF. Como ele deixou o 
cargo em janeiro, a apuração deve pros-
seguir na primeira instância.

O PT publicou ontem texto no qual 
afirma que a presidente nacional do par-
tido, senadora Gleisi Hoffmann (PR), 
“sinaliza” que a sigla não vai reconhecer 
o resultado da eleição caso o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva seja impe-
dido de disputar o pleito. Horas depois, 
porém, a legenda afirmou que o material 
fora publicado por engano. Gleisi “sina-
liza que o partido não reconhecerá o re-
sultado das eleições se Lula for impedido 
de candidatar-se à Presidência da Repú-
blica”, dizia o texto no site da legenda.

Pastor e roqueiro vão disputar 
segundo turno na Costa Rica

EUA começam a reduzir 
presença militar no Iraque

Gilmar Mendes diz que acha difícil 
Lula conseguir ser candidato
O ministro Gilmar Mendes, que deixa 
hoje a presidência do Tribunal Superior 
Eleitoral, disse à Folha de S.Paulo que 
são remotas as chances de Lula ser 
candidato. “A condenação é quase que 
uma inelegibilidade aritmética.” Gilmar 
defendeu, no entanto, o direito de o 
ex-presidente recorrer ao Supremo 
Tribunal Federal para evitar ser preso. 
Para Gilmar, alguns ministros da corte 
decidem “de acordo com as ruas”, e a 
mídia é responsável pelo que chama de 
atitudes fascistas contra ele.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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Prefeitura de São Paulo vai 
multar flanelinha por coação

O prefeito de São Paulo, João Doria 
(PSDB), sancionou uma lei que multa 
em R$ 1,5 mil o flanelinha que coagir ou 
ameaçar um motorista a pagar pelo “ser-
viço” de vigiar seu veículo nas ruas da ca-
pital paulista. Doria também instruiu a 
Guarda Civil Metropolitana a prender 
em flagrante guardadores que intimida-
rem ou achacarem as pessoas. Os flane-
linhas, nesses casos, deverão ser encami-
nhados para delegacias de polícia. A lei 
foi publicada no Diário Oficial no sábado 
e entrará em vigor em 90 dias.

Fim de semana de 
pré-carnaval tem
três foliões mortos

Uma briga em um posto de gasolina 
na Avenida Rebouças, em Pinheiros, 
zona oeste de São Paulo, terminou com 
dois mortos e dois feridos na noite de sá-
bado. As vítimas, que saíam de um bloco 
de pré-carnaval, foram baleadas por um 
homem com jaleco do posto, segundo 
testemunhas. No domingo, um jovem de 
22 anos morreu eletrocutado ao encos-
tar em um poste durante a passagem do 
bloco Acadêmicos do Baixo Augusta, no 
centro da cidade. No tumulto registrado 
no Posto Rebouças morreram João Ba-
tista Moura da Silva, de 30 anos, e Bruno 

esportes

Gomes de Souza, de 31 anos, empresá-
rio do ramo de academia. Ficaram feri-
dos o administrador Rodrigo Beralde, de 
34 anos, e o operador de máquinas Fer-
nando Avelino, de 28 anos. Beralde per-
manecia internado ontem. A polícia in-
vestiga as causas do tumulto.

Clubes vetam uso do árbitro
de vídeo para o Brasileirão

Brasileiro deve ter identidade 
no celular já a partir de julho

Homens transexuais devem se 
alistar, diz Ministério da Defesa

O Campeonato Brasileiro de 2018 não 
terá árbitro de vídeo. A adoção do recurso 
foi vetada ontem por 12 dos 20 clubes da 
Série A, durante reunião do conselho téc-
nico, realizada na sede da CBF, no Rio. O 
árbitro assistente de vídeo (VAR, na sigla 
em inglês) será, no entanto, implantado 
na Copa do Brasil, a partir das quartas de 
final. O Campeonato Brasileiro durará 
de 14 de abril a 2 de dezembro.

A expectativa é que, a partir de julho, 
todos os brasileiros só precisem acessar 
um aplicativo de celular para apresentar 
o principal documento de identidade. O 
governo federal lançou ontem o piloto 
do Documento Nacional de Identidade 
(DNI). A medida também visa a comba-
ter a recorrente fraude de falsificação de 
documentos - segundo levamento da Se-
rasa Experian de 2016, há 4,7 mil tentati-
vas por dia. O processo digital vai reunir 
diferentes documentos, incluindo RG, 
CPF e título de eleitor.

Os homens transexuais (mulheres 
que fizeram transição para o gênero mas-
culino) com menos de 45 anos devem se 
alistar nas Forças Armadas assim que ob-
tiverem o novo registro civil, refletindo a 
mudança de sexo e nome, segundo o Mi-
nistério da Defesa. Já as mulheres trans 
(homens que mudaram para o gênero fe-
minino) que alteraram seus documentos 
antes dos 18 anos deixam de ter a obriga-
ção de se apresentar para o serviço mili-
tar. O posicionamento oficial da pasta 
ocorreu na semana passada.

Valdívia deve ser último reforço 
do início de ano no São Paulo

Gilmar Mendes nega soltura do 
ex-goleiro Edinho, filho de Pelé

O São Paulo deve anunciar hoje seu 
sexto e, muito provavelmente, último 
reforço neste início de temporada. O 
meia-atacante Valdívia passou ontem 
por exames. Apenas detalhes burocráti-
cos impediram seu anúncio imediato. O 
jogador deve ficar no clube durante um 
ano, emprestado pelo Internacional. A 
diretoria são-paulina diz estar satisfeita 
com os jogadores contratados.

O ministro Gilmar Mendes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), negou se-
guimento a um habeas corpus impetrado 
pela defesa do ex-goleiro Edson Cholbi 
Nascimento, o Edinho, filho de Pelé. 
Ele está preso desde julho de 2017, cum-
prindo pena por lavagem de dinheiro e 
associação ao tráfico. Em 2014, Edinho 
foi condenado a 33 anos e quatro meses 
de reclusão, mas recorreu em liberdade.

Estado do Rio de Janeiro soma 21 
mortes por causa da febre amarela
Vinte e uma pessoas já morreram no 
Estado do Rio de Janeiro neste ano por 
causa da febre amarela, informou 
ontem a Secretaria de Saúde, de acordo 
com O Globo. Dois óbitos aconteceram 
no fim de semana, em Teresópolis e 
Nova Friburgo. No total, o Estado já 
confirmou 47 casos da doença. Valença, 
no sul fluminense, é o local com mais 
ocorrências: 14 casos e cinco mortes. 
Teresópolis soma sete casos e quatro 
mortes, enquanto Nova Friburgo tem 
seis casos e três mortes. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Gabriela Biló/Estadão Conteúdo

06/02/2018


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

